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ETEC JOÃO JORGE GERAISSATE 

Código: 069   Município: PENÁPOLIS 

Área Profissional: AGROPECUÁRIA 

Habilitação Profissional: TÉCNICO EM PECUÁRIA 

Qualificação: Agente em Processamento de Produtos 
Agropecuários 

Módulo: II 

Componente Curricular: PLANEJAMENTO DO USO DO SOLO 

C.H. Semanal: 05 Professor(es): SEBASTIÃO ZAGO           

 

I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação 
profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse 
componente curricular1 

• Analisar as características econômicas, sociais e ambientais, identificando 
as atividades peculiares da área a serem implementadas; 

• Planejar, organizar e monitorar a exploração e manejo do solo de acordo 
com suas características; 

• Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção 
agropecuária; 

• Projetar e aplicar inovações nos processos de montagem, monitoramento e 
gestão de empreendimentos; 

• Elaborar relatórios e projetos topográficos e de impacto ambiental; 

• Elaborar laudos, perícias, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de 
incorporação de novas tecnologias; 

• Analisar a situação econômica, técnica e social da região identificando as 
atividades peculiares da área agrícola e agroindustrial; 

• Planejar e organizar as ações técnico-administrativas da empresa rural; 

                                                 
1 Vide capítulo 3 do Plano de Curso 
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• Coordenar o trabalho em equipe respeitando os princípios e valores éticos 
morais do cidadão/profissional diante das diversas situações de vida; 

• Identificar, introduzir e implementar novas tecnologias de produção tendo em 
vista melhorar o desempenho profissional, organizacional e produtivo; 

• Ter uma postura crítica, investigativa, propositiva diante dos problemas 
ambientais com vistas a construir ações cidadãs na agricultura sustentável; 

• Identificar e aplicar inovações na elaboração, monitoramento da gestão do 
agronegócio; 

• Prestar assistência técnica e administrativa às empresas e aos produtores 
rurais; 

• Planejar, executar e monitorar campos de experimentais; 

• Auxiliar na elaboração e execução de projetos topográficos, de irrigação, de 
drenagem e de instalações rurais; 

• Organizar e monitorar o manejo do solo de acordo com suas características, 
alternativas de otimização dos fatores climáticos e efeitos no crescimento e 
desenvolvimentos de plantas; 
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V – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia) 

Livros e revistas técnicas, apostilas, Textos 

Uso da sala de multimeios 

Pesquisa na biblioteca da U.E. e Internet. 

 
 
 

VI – Estratégias de Recuperação para Alunos com Rendimento Insatisfatório 

   Os alunos serão avaliados e observados durante as aulas e aqueles com 

rendimento insatisfatório serão acompanhados mais efetivamente, com atividades 

 extras que o levem a desenvolver o domínio das habilidades . Essas  atividades 

  constarão de trabalhos de pesquisa, relatórios e provas sobre as bases tecnológicas 

estudadas. 

 

VII - Outras Observações / Informações: 

 

 
 

VIII – Assinatura:                                                                             Data: 30/08/2008 

                                   Professor Sebastião Zago 

 

IX –  Parecer do Coordenador de Área: 
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